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A profissionalização de jovens com passagem pelo sistema socioeducativo em Porto
Alegre

A presente pesquisa propõe-se a identificar as trajetórias no mundo do trabalho de
jovens com passagem pelo sistema socioeducativo em Porto Alegre/RS. O
ordenamento jurídico brasileiro prevê às crianças e adolescentes o direito à
profissionalização e especial proteção no trabalho. Assim, com relação aos jovens
que cumpriram medida socioeducativa, além da qualificação profissional ser recorte
da formação educacional, ela se configura especialmente como meio para o bom
retorno ao convívio social. Considerando o contexto de vulnerabilidade em que estão
inseridos esses adolescentes, isso significa sua inclusão, combatendo a
desigualdade com o oferecimento de melhores oportunidades de vida. E, de fato,
conhecer as suas realidades é condição para a promoção de melhores projetos
profissionalizantes a eles direcionados. À vista disso, este trabalho objetiva construir
um perfil social dos jovens que cumprem medida socioeducativa em Porto Alegre,
analisando suas trajetórias no trabalho; identificar redes de instituições na capital
gaúcha que promovam projetos de profissionalização a esses sujeitos; além de
compreender quais os maiores obstáculos para que eles se profissionalizem e para
o ingresso no mercado de trabalho. De tal forma, pretende-se consolidar indicadores
para o aprimoramento de medidas profissionalizantes direcionadas aos jovens ditos
infratores. Para tanto, inicialmente, será realizada pesquisa exploratória, através da
análise de materiais bibliográficos já publicados. Em segundo momento, serão
coletados dados empíricos de programas de aprendizagem existentes em Porto
Alegre, voltados a esses jovens. Por se tratar de pesquisa em andamento, ainda não
há resultados parciais ou finais. Porém, a hipótese é de que a vulnerabilidade em
que se encontram esses adolescentes os conduz para o mercado de trabalho
precário e menos rentável, mas que a oportunidade de qualificação profissional os
coloca em melhor posição para a inserção na sociedade e na convivência
comunitária.


